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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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REDUÇÃO DE CUSTOS NA TERMINAÇÃO 
DE BOVINOS CONFINADOS POR MEIO DO 
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RESUMO: Foram avaliados os efeitos 
econômicos da inclusão de Farelo de Crambe 
e Glicerina Bruta, em substituição ao farelo 
de soja e do milho, sobre o desempenho de 
bovinos (20 novilhos e 16 novilhas), com média 
de 18 meses, com peso inicial de 314,50±45,94 
Kg, distribuídos em blocos casualizados, em 8 
baias, cada uma com 5 machos ou 4 fêmeas, 
respectivamente, com fornecimento de água ad 
libitum, nos seguintes suplementos: Milho+Farelo 
de Soja; Milho+Farelo de Crambe; 50% de 
Glicerina+50% de Milho+Farelo de Soja; 50% 
de Glicerina+50% de Milho + Farelo de Crambe. 
O uso destes resíduos e subprodutos não 
prejudicou a eficiência alimentar dos animais, 
proporcionando uma redução de 44,98% no 

Custo Operacional Total relativa à substituição 
do Farelo de Soja, revertendo uma TIR negativa 
de -1,14% para 5,20%. Quando esta substituição 
fora acompanhada pela substituição do milho 
pela glicerina foram observados os melhores 
resultados econômicos, com uma redução 
65,7% nos custos operacionais frente ao método 
tradicional e uma a Taxa Interna de Retorno 
52,07% superior ao segundo melhor desempenho 
(MFC). A introdução de insumos alternativos 
provenientes da agroindústria do biodiesel na 
alimentação de bovinos confinados promove 
uma significativa redução de custos sendo 
viável economicamente e não comprometendo 
desempenho dos animais.
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho econômico, 
subprodutos, biodiesel.

COST REDUCTION IN TERMINATION 
OF FEEDLOT CATTLE THROUGH THE 

USE OF WASTE AND BY-PRODUCTS OF 
BIODIESEL AGRIBUSINESS

ABSTRACT: This study evaluated the cost 
reduction and the economic effects of inclusion 
of bran Crambe and Glycerin Gross, replacing 
soybean meal and corn on the performance of 
36 cattle, 20 males and 16 females, average age 
of 18 months, with initial weight of approximately 
315 kg, distributed in a randomized block design 
with 8 bays, each with 5 males and 4 females, 
respectively, to supply water ad libitum, the 
following supplements: + Corn Soybean meal; 
Corn Bran + Crambe; 50% Glycerol + 50% + 
Corn Soybean Meal; 50% Glycerol + 50% Corn 
Bran + Crambe. The introduction of this waste 
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and by-products not damaged the feed efficiency of the animals, providing a reduction 
of 44.98% in Total Operating Cost on the replacement of Soybean Meal, reversing a 
negative IRR of -1.14% to 5.20%. When this substitution was accompanied by the 
substitution of corn by glycerine were found the best economic results, with a 65.7% 
reduction in operating costs against the traditional method and the internal rate of 
return 52.07% higher than the second best performance (MFC). The introduction of 
alternative raw materials (waste and by-products) from the agribusiness of biodiesel 
in feeding feedlot cattle promotes a significant reduction in costs, it is feasible 
economically and does not compromise the performance of food animals.
KEYWORDS: Economic performance, by-products, biodiesel.

ABREVIAÇÕES
MFS-Milho + Farelo de Soja; MFC-Milho + Farelo de Crambe; GFS-50% de 

Glicerina + 50% de Milho + Farelo de Soja; GFC-50% de Glicerina + 50% de Milho 
+ Farelo de Crambe; PC-Peso Corporal; GMD-ganho médio diário; GPT -ganho 
de peso total; PCQ-peso da carcaça quente; PCF-Peso Corporal final; PCI-Peso 
Corporal inicial; RC-rendimento de carcaça

INTRODUÇÃO
Segundo as previsões mais otimistas, a população mundial deverá saltar 

dos atuais 7,2 para os 9,6 bilhões de pessoas em 2050 (NAÇÕES UNIDADAS 
NO BRASIL, 2013), enquanto que no Brasil espera-se 223 milhões de pessoas 
até 2030 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2015), o 
que necessariamente demandará à adoção de medidas mais austeras e eficazes 
relativas ao consumo de recursos naturais, inclusive voltada à melhoria de eficiência 
na utilização de fontes energéticas. 

O crescimento da população e da renda exigirá da produção agrícola de 
alimentos um aumento de 70% de seu atual volume (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 
UNIDAS PARA A ALIMENTAÇÃO E A AGRICULTURA, 2009).

Neste sentido, o esperado aumento na produção de biodiesel (advindo 
de fontes renováveis), que deverá chegar a 92 bilhões de barris em 2030 
(INTERNATIONAL ENERGY AGENCY, 2006) e onde se espera a manutenção do 
Brasil como um dos principais produtores mundiais (BP, 2015), gerará um excedente 
de resíduos e subprodutos, dentre eles a glicerina, em geral 10% do resultado final 
do processo da reação de transesterificação, cuja existência de impurezas (água, 
metanol e material orgânico não glicerol) lhe atribuem baixo valor comercial (Cubas 
et al., 2010)

Não há mais como se se justificar a concorrência de matérias primas 
destinadas à alimentação humana, uma vez que o óleo de soja responde por 
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aproximadamente 85% da matéria prima utilizada para este fim (AGÊNCIA 
NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS, 2015), 
quando existem alternativas viáveis para a produção de biodiesel, cujos resíduos e 
subprodutos podem ser destinados, com eficiência, à alimentação animal.

Aspectos como a produção e oferta de matérias primas (oleaginosas) 
para a produção do biodiesel, a possibilidade de se utilizarem espécies regionais 
e o desenvolvimento de mercados para estas espécies e seus subprodutos são 
necessários, onde culturas como o crambe (Crambe abyssinica), que contribui 
para a rotação de culturas (Jasper et al., 2010), com baixa incidência de pragas e 
doenças, teor de óleo na semente entre 35 a 38%, não comestível para humanos 
(Collares, 2012) e  com potencial para alimentação animal estudado (Soares et al., 
2010 e Ítavo et al., 2015), despontaram como alternativas (Roscoe et al., 2007), 
beneficiando-se das diversificadas vocações de produção regionais brasileiras de 
oleaginosas, grande parte delas potenciais matérias primas para a produção de 
biodiesel (Sartori, 2009).

Já a glicerina, cujo estudo para utilização do glicerol na alimentação de 
bovinos como ingrediente energético de rações é feito desde a década de 1950 
(Donkin et al., 2009), já se demonstrou eficaz na alimentação animal até o nível 
de 9% (suínos), sem afetar o desempenho e as características de carcaça destes 
animais (Abdalla, 2008). Em ruminantes, que possuem capacidade para se utilizar 
do glicerol presente na glicerina bruta como precursor gliconegênico (Chung et al., 
2007), a inclusão em até 16% da dieta em novilhas Nelore não alterou o número de 
períodos de duração (Silva et al., 2015) e atividade alimentar na dieta de bovinos 
(Meneses et al., 2014). Todavia, sua aplicação ainda é incipiente, normalmente 
restrita ao ambiente acadêmico, mais uma razão para que a demonstração de sua 
viabilidade, inclusive econômica, se faça pertinente, atual e necessária.

Assim sendo, nossa hipótese é que tanto o crambe quanto a glicerina, um 
resíduo e um subproduto da agroindústria do biodiesel, podem ser amplamente 
utilizados como substitutos na alimentação de bovinos terminados em confinamento 
animal, com potencialidade de redução de custos e sem prejuízo alimentar, tendo-se 
por base a mensuração da carne produzida no momento do abate.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido de agosto a novembro na Universidade Católica 

Dom Bosco, em Campo Grande MS. Foram utilizados 36 bovinos (sendo 16 novilhas 
e 20 novilhos castrados), provenientes do rebanho do setor de bovinocultura da 
Universidade Católica Dom Bosco, com aproximadamente 314,50 ± 45,94 kg de Peso 
Corporal, distribuídos em blocos inteiramente ao acaso em quatro tratamentos, com 
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cinco e quatro repetições por tratamento, respectivamente para machos e fêmeas, 
em 8 baias coletivas, de 108 m2, com piso de terra batida, providos de comedouros 
e bebedouro. O experimento foi dividido em 4 períodos experimentais de 21 dias, 
compreendendo 14 dias de adaptação e 7 dias de coleta, totalizando 84 dias de 
ensaio. Tendo em vista um pequeno atraso no processo de abate, os tratamentos 
totalizaram 104 dias. Os animais foram tratados de acordo com as diretrizes da 
Ética, Bioética e Bem-estar animal Comitê do Conselho Brasileiro de Medicina 
Veterinária e abatidos em frigorífico comercial com fiscalização federal (Roça, 2001; 
CFMV, 2012). O projeto de pesquisa foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de 
animais (CEUA/UFMS) protocolo 654/2015.

Os tratamentos compreenderam suplementos contendo farelo de crambe 
(fonte protéica)  e/ou glicerina (fonte energética) no concentrado, descritos na Tabela 
1, e formulados da seguinte forma: milho + farelo de soja (MFS); milho + farelo de 
crambe (MFC); 50% DE glicerina com 50% de milho e farelo de soja (GFS); 50% de 
glicerina com 50% de milho e farelo de crambe (GFC). As dietas, isoprotéicas (13% 
de Proteína Bruta), foram formuladas para atender as exigências nutricionais dos 
animais confinados (NRC, 1996), com estimativa de ganho de peso de 1,2 kg/dia, 
com fornecimento de água à vontade em todos os tratamentos.  

Descrição 
Tratamentos

MFS MFC GFS GFC
Silagem de Sorgo(%) 40,00 40,00 40,00 40,00
Milho (%) 45,84 36,00 22,14 17,39

F.Soja (%) 11,16 0,00 11,16 -
F.Crambe (%) - 21,00 - 21,00
Ureia (%) - - 0,78 0,61
Glicerina (%) - - 22,92 18,00
Mineral (%) 3,00 3,00 3,00 3,00

MFS-Controle (Milho e Farelo de Soja); MFC-Milho e Farelo de Crambe; GFS-50% de  
Glicerina, 50% Milho e Farelo de Soja; GFC-50% de Glicerina, 50% de Milho e Farelo 

de Crambe 

Tabela 1- Porcentagem e composição das dietas contendo duas fontes energéticas e 
duas proteicas.

As medidas de consumo de nutrientes das dietas foram realizadas 
diariamente, com anotação das quantidades fornecidas visando à determinação da 
oferta diária por baia. No início do experimento foi realizada a primeira pesagem, 
repetida periodicamente a cada 21 dias, após um jejum de sólidos prévio de 16 
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horas. O abate dos animais se deu em frigorífico comercial, com a identificação, 
pesagem das carcaças e quantificação de arrobas produzidas.

A avaliação econômica teve por base os preços praticados à época do 
experimento e do abate. 

Os custos relativos à Mão de Obra empregada (R$ 680,00 /mês) foram 
rateados entre os tratamentos em função do número de dias no tratamento e, em 
seguida, pela quantidade de animais no tratamento, apurando-se seu total mensal 
em cada tratamento e por animal (Tabela 2).

 Dias no 
Mês 

Dias no 
Tratamento 

Valor Total da 
MO no mês

Valor da MO
no

Tratamento

Agosto 31 18 394,84 98,71

Setembro 30 30 680,00 170,00 

Outubro 31 31 680,00 170,00 

Novembro 31 25 548,39 137,10 

Total porTratamento (R$)  104 2.303,23 575,81 

Total por Animal (R$)    63,98 

MFS-(Milho e Farelo de Soja); MFC-Milho e Farelo de Crambe; GFS-50% de Glicerina, 
50% Milho e Farelo de Soja; GFC-50% de Glicerina, 50% de Milho e Farelo de Crambe; 

Vlor da MO (Valor Mensal da Mão de Obra) 

Tabela 2 - Custo Mensal da Mão de Obra (R$ 680,00 / mês) na alimentação de bovinos 
terminados em confinamento.

O custo da silagem de sorgo (volumoso) utilizada foi cotado a R$ 200/
tonelada, ao passo que para a suplementação foram observados os seguintes 
custos: R$ 1,33/kg (MFS); R$ 0,60/kg (MFC); R$ 1,24/kg (GFS); R$ 0,57/kg (GFC). 
No custo da suplementação de GFS E GFC encontra-se incluído o valor de R$ 0,36/
Kg da glicerina (relativo ao valor da glicerina, frete e dos tonéis de armazenamento). 
O custo total, por sua vez, fora estimado segundo a quantidade de suplemento 
ofertada em cada baia diariamente (Tabela 3), levando-se em consideração ainda 
os períodos de ajustes da ração.

A Receita fora apurada multiplicando-se a quantidade de arrobas produzidas 
pelo preço da arroba na data do abate (R$ 95,00  para machos e R$ 88,00 para 
Fêmeas). 

A Taxa Interna de Retorno (TIR) fora apurada segundo a seguinte formulação 
matemática e com o auxílio de função específica do Excel:
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Onde: I (0) = Investimento inicial no período 0; FF = Fluxos futuros dos 
períodos 1 a n;  i = Taxa de juros que iguala a equação.

As análises de custos e econômicas foram precedidas de análises estatísticas 
e de variância (ANOVA), realizadas com a utilização do Sistema estatístico R, versão 
3.2,0, e incidiram sobre o peso final de carcaça (em arrobas) produzido por cada 
animal, o Peso Vivo (Inicial e Final), o Peso de Carcaça Quente, o Rendimento de 
Carcaça e o Ganho (Total e Médio Diário) de Peso.

MFS-Controle (Milho e Farelo de Soja); MFC-Milho e Farelo de Crambe; GFS-50% de 
Glicerina, 50% Milho e Farelo de Soja; GFC-50% de Glicerina, 50% de Milho e Farelo 

de Crambe. Nº de Animais: CONC.(Custo do Concentrado); VOL. (Custo do Volumoso/
Silagem); GLIC. (Custo da Glicerina) 

Tabela 3 - Custo de Alimentação (em $), contendo duas fontes energéticas e duas 
proteicas, na alimentação de bovinos terminados em confinamento, durante 104 dias.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Não houve efeito de tratamento, de bloco (sexo) ou mesmo da interação 

(sexo x tratamento), (P>0,05), para nenhuma das variáveis estudadas (Tabela 4), 
razão pela qual a ANOVA foi realizada desconsiderando-se estes efeitos.
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Tratamentos
Média CV (%) P

MFS MFC GFS GFC

PCI 324,22 317,44 312,44 308,78 315,72 14,39 0,8873

PCF 429,78 415,30 424,78 417,56 421,86 13,12 0,9420

PCQ 214,44 204,63 207,31 200,00 206,60 13,54 0,7400

RC 49,94 49,26 48,81 47,93 48,99 4,11 0,2140

Arrobas 14,30 13,64 13,82 13,33 13,77 13,54 0,7404

GPT 105,56 97,85 112,33 108,78 106,13 24,10 0,6690

GMD 1,01 0,94 1,08 1,05 1,02 24,02 0,6730

MFS-Controle (Milho e Farelo de Soja); MFC-Milho e Farelo de Crambe; GFS-50% 
de Glicerina, 50% Milho e Farelo de Soja; GFC-50% de Glicerina, 50% de Milho e 

Farelo de Crambe. PCI (Peso Corporal Inicial); PCF (Peso Corporal Final); PCQ (Peso 
Carcaça Quente); RC (Rendimento de Carcaça); GPT (Ganho de Peso Total) e GMD 

(Ganho Mèdio Diário).

Tabela 4 – Médias, Coeficientes de Variação e valor de P do desempenho produtivo 
na alimentação, contendo duas fontes energéticas e duas proteicas, de bovinos 

terminados em confinamento, durante 104 dias.

Com relação ao desempenho produtivo (arrobas) verificou-se ser plenamente 
justificável a introdução do resíduo farelo de crambe (fonte protéica) e do subproduto 
glicerina (fonte energética) na alimentação (Tabela 5), haja vista a semelhança 
estatística, ao nível de 5%, entre os desempenhos obtidos em todos os tratamentos. 

Tratamentos Média Machos Fêmeas

MFS 14,30 ± 1,59 14,53 ± 2,09 14,00 ± 0,85 

MFC 13,64 ± 2,21  13,91 ± 2,82  13,31 ± 1,47  

GFS 13,82 ± 1,99 13,98 ± 2,60 13,62 ± 1,23 

GFC 13,33 ± 1,57  13,73 ± 2,09  12,83 ± 0,43  

Média 13,77 ± 1,84  14,04 ± 2,24  13,44 ± 1,05  

MFS-Controle (Milho e Farelo de Soja); MFC-Milho e Farelo de Crambe; GFS-50% de 
Glicerina, 50% Milho e Farelo de Soja; GFC-50% de Glicerina, 50% de Milho e Farelo 

de Crambe. 

Tabela 5 – Médias e Desvio-Padrão das Médias, em arrobas por animal, geradas 
na alimentação, contendo duas fontes energéticas e duas proteicas, de bovinos 

terminados em confinamento, durante 104 dias.

A utilização do Farelo de Crambe na alimentação de bovinos de corte foi 
observada no trabalho de Anderson et al. (1993), que verificaram a inexistência de 
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efeitos de tratamento na eficiência alimentar nos dados de crescimento, quando 
confrontaram a utilização de Crambe, em diferentes proporções (100% à base de 
soja; 67% soja e 33% Crambe; 33% soja e 67% Crambe; e 100% Crambe), 

Economicamente (Tabela 6), a inclusão do farelo de crambe como fonte 
proteica na composição da ração, proporcionou uma redução de 45,29% no custo 
operacional frente ao tratamento com insumos tradicionais, alavancando seu 
resultado operacional para R$ 4.400,54 frente ao prejuízo anterior de R$ - 762,30, 
revertendo a Taxa Interna de Retorno de - 0,75%  para 5,64%, o que pode ser 
explicado também pelo o baixo custo inerente à aquisição do Farelo de Crambe, 
notadamente um resíduo, o que reduziu o custo da ração para R$ 0,60/Kg, pouco 
menos da metade do valor de R$ 1,33/Kg da ração à base de farelo de soja.

Assim como a inserção de uma fonte proteica, a aplicação do farelo de 
crambe, cujas  aplicações são extremamente limitadas, normalmente destinadas à 
alimentação animal, geração de energia ou seu mero descarte, apresenta enorme 
potencial para fazer frente às necessidades cada vez mais presentes na geração de 
alimentos para uma população que não para de crescer.

Quanto à glicerina bruta, que teve seus efeitos de rendimento, quando em 
substituição ao milho (níveis de 0, 33, 66 e 100%), na dieta de bovinos de corte 
mantidos no pasto no período das águas foi avaliado por Socreppa et al. (2015), 
para quem a manutenção de rendimento e a inexistência de efeitos de tratamento 
observados remetem à possibilidade de se substituir até 100% do milho. Já para 
Chung et al. (2007), o consumo de concentrado de vacas leiteiras não diferiram 
quando o glicerol, succinato, ou glutamina foram incorporados ao concentrado. 

A inclusão da glicerina bruta em suplementos para bovinos de corte em 
pastagem de urochloa brizantha “Marandu” demonstrou que a retenção de proteínas 
não permitiu a perda de peso aos animais (Botini et al., 2015), indicando que as 
exigências de proteína nas dietas estiveram acima da necessária à sua mantença. 
Também não foram observadas mudanças na carcaça e na qualidade da carne 
produzida por Mach et al. (2009), para quem a utilização da glicerina bruta (86% de 
glicerol) no concentrado de alimentação (com até 12,1%) não causou qualquer efeito 
negativo sobre o desempenho ou variáveis de qualidade da carcaça e da carne, ao 
mesmo tempo em que barateou o custo do suplemento, resultados semelhantes aos 
de D’Aurea (2010), que incluíram até 20% de glicerina bruta na dieta de novilhas 
Nelore.

A inclusão de glicerol (60, 120 e 240 g/Kg de Matéria Seca) às dietas de 
vacas e novilhos de aptidão leiteira, também não afetaram o ganho de peso diário 
independentemente do sexo dos animais (Leão et al., 2012).

Em experimento que avaliou os efeitos da inclusão de glicerina bruta (7.5, 
15, 22.5 e 30%), dentre outros, no desempenho e características de carcaça na 
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alimentação de 30 bovinos da raça Nelore durante 103 dias, van Cleff et al. (2014) 
não observaram efeitos quanto às características de carcaça, exceto uma maior 
concentração de gordura.

Não obstante, em experimento conduzido por Silva et al. (2015), verificou-se 
haver perda no ganho médio diário de peso em 60 novilhas da raça Nelore, com 
peso médio inicial de 285,89 ± 18,74 Kg e aproximadamente 19 ± 2 meses de idade, 
em cinco dietas contendo de 0, 4, 8, 12 e 16% de inclusão de glicerina bruta, em 
substituição do milho moído onde para cada 1% de Glicerina Bruta incluída na dieta 
houve um perda de 0,0065 Kg por dia. Todavia, defendem a permanência da mesma 
em até 16% da dieta a depender do custo deste subproduto.

Do ponto de vista econômico (Tabela 6), a substituição de 50% do milho 
utilizado pela fonte proteica alternativa (glicerina bruta) proporcionou uma redução 
31,12% nos custos operacionais frente ao método tradicional, propiciando também 
um Resultado Operacional positivo (R$ 2.760,99), superando ainda em 37,26% 
o desempenho visto em MFC. Todavia, sua associação com o Farelo de Crambe 
(GFC) proporcionou os melhores desempenhos econômicos em todos os parâmetros 
analisados, com uma Taxa Interna de Retorno 49,39% superior ao segundo melhor 
desempenho (MFC), fruto do menor custo operacional observado dentre todos os 
tratamentos, ainda que diante do seu menor desempenho produtivo (em arrobas).

Ante a inexistência de diferenças significativas entre as médias de 
desempenho observadas, é possível inferir-se estes efeitos puramente econômicos 
destas inserções, e ainda, sem a perda de qualidade no suplemento alimentar.

Desta forma, nota-se que a inclusão da glicerina, que muito embora tenha 
aplicações diversas e que vão desde a indústria estética até a conservação de peças 
anatômicas (Carvalho et al., 2013), e que não pode ser utilizado na alimentação 
humana, tem o potencial de liberar  parte do milho utilizado nas dietas com insumos 
tradicionais, este sim amplamente utilizado com esta finalidade. E ainda, ante as 
difíceis escolhas a serem feitas, a alimentação humana deva ter preferência ante a 
produção de produtos estéticos, ainda que de higiene.
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Tratamentos

Mês/2012 Operação  MFS  MFC  GFS  GFC 

Ag
os

to

Custo Concentrado -1.264,75 -570,56 -517,18 -122,47

Custo Volumoso -333,25 -333,25 -333,25 -296,21

Custo Glicerina - - -130,77 -94,35

Custo MO -98,71 -98,71 -98,71 -98,71

Se
te

m
br

o

Custo Concentrado -2.264,06 -1.021,38 -925,76 -229,64

Custo Volumoso -596,56 -596,56 -596,56 -555,40

Custo Glicerina - - -234,07 -176,90

Custo MO -170,00 -170,00 -170,00 -170,00

O
ut

ub
ro

Custo Concentrado -2.791,44 -1.354,19 -1.235,48 -323,15

Custo Volumoso -682,04 -601,93 -673,62 -675,65

Custo Glicerina - - -276,83 -224,73

Custo MO -170,00 -170,00 -170,00 -170,00

N
ov

em
br

o

Custo Concentrado -3.762,24 -1.542,75 -2.715,46 -648,01

Custo Volumoso -322,85 -293,50 -217,65 -243,00

Custo Glicerina - - -242,19 -196,47

Custo MO -137,10 -137,10 -137,10 -137,10

Custo Operacional Total -12.593,00 -6.889,93 -8.674,63 -4.361,78

Total Receitas  11.830,70 11.290,47 11.435,62 11.040,69

Custo Total do Concentrado -10.082,49 -4.488,88 -5.393,88 -1.323,26

Custo Total do Volumoso -1.934,70 -1.825,24 -1.821,09 -1.770,26

Custo Total da Glicerina - - -883,85 -692,45

Custo Total da Mão de Obra -575,81 -575,81 -575,81 -575,81

Resultado Operacional (762,30) 4.400,54 2.760,99 6.678,91

Arrobas Geradas (Kg) 128,66 122,77 124,39 120,00

Margem Líquida (R$/Arroba) -5,92 35,84 22,20 55,66

M.L. por animal (R$/Arroba/Animal) -0,66 3,98 2,47 6,18

M.L. Diária (R$/Arroba/Dia) -0,06 0,34 0,21 0,54

TIR (Taxa Interna de Retorno) -0,75% 5,64% 3,50% 11,13%

MFS-Controle (Milho e Farelo de Soja); MFC-Milho e Farelo de Crambe; GFS-50% de 
Glicerina, 50% Milho e Farelo de Soja; GFC-50% de Glicerina, 50% de Milho e Farelo 

de Crambe.

M.O. (Margem Operacional); M.O. por Animal; M.O. Diária. 

Tabela 6 - Custos Operacionais e Desempenho Econômico (em R$) dos tratamentos 
com inclusão de resíduos e subprodutos da agroindústria do biodiesel na alimentação 

de bovinos confinados.
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Por fim, numa perspectiva ambiental, estas substituições apresentam alta 
potencialidade para contribuir com a necessidade crescente de se disponibilizarem 
mais alimentos para uma população que, inexoravelmente, vem aumentando.

CONCLUSÕES
Os baixos custos de aquisição do Farelo de Crambe lhe proporcionaram 

expressiva redução de custos operacionais, razão pela qual é possível se inferir, em 
certa medida, a existência de um potencial mercado formal para sua comercialização 
e, em consequência, um incentivo para seu plantio e exploração comercial.

Quanto aliado à inserção da glicerina, não só os desempenhos alimentares, 
frente à geração de arrobas, como também econômicos, foram superiores, 
corroborando a potencialidade dos mesmos em contribuir com a redução de custos 
na alimentação bovina e na obtenção resultados econômicos favoráveis.

Novos estudos são pertinentes no sentido de se analisar não só a qualidade 
da carne gerada, como o desempenho destes subprodutos em outras proporções.
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